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APRESENTAÇÃO

O e-book AVANÇOS CIENTÍFICOS EM PEDIATRIA E CUIDADOS 

NEONATAIS: EVIDÊNCIAS, INOVAÇÕES E PRÁTICAS NA SAÚDE DA CRIANÇA 

E DO RECÉM-NASCIDO consolida-se como uma produção técnico-científica 

voltada à difusão do conhecimento na área materno-infantil. A obra evidencia o 

compromisso acadêmico com a promoção da saúde da criança, contemplando 

desde o período neonatal até o desenvolvimento infantil, com base em práticas 

fundamentadas em evidências científicas atualizadas. 

A presente edição reúne contribuições de pesquisadores, docentes, 

profissionais da saúde e acadêmicos, cujos estudos abordam aspectos relevantes 

e contemporâneos da pediatria e da neonatologia. Os conteúdos apresentados 

refletem a articulação entre teoria e prática, proporcionando uma análise crítica 

dos desafios assistenciais e das perspectivas de inovação no cuidado à criança. 

Os capítulos contemplam eixos estruturantes para o avanço da área, 

incluindo terapias intensivas neonatais, segurança do paciente, incorporação de 

tecnologias em saúde, nutrição infantil, saúde mental no período neonatal, 

estratégias de imunização, humanização da assistência e fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à primeira infância. Tais abordagens evidenciam a 

multidimensionalidade do cuidado e a necessidade de práticas integradas e 

interdisciplinares. 

As produções científicas reunidas caracterizam-se pela diversidade 

temática, consistência metodológica e rigor analítico, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas assistenciais e para a qualificação da formação em 

saúde. Ademais, reforçam o papel da pesquisa como instrumento fundamental para 

a tomada de decisão clínica e para a consolidação de evidências no campo da 

atenção materno-infantil. 

Dessa forma, esta publicação configura-se como um relevante instrumento 

de apoio ao ensino, à pesquisa e à prática profissional, fomentando a construção e 

a disseminação do conhecimento científico. Espera-se que os conteúdos aqui 

apresentados estimulem reflexões críticas, subsidiem intervenções qualificadas e 

contribuam para o fortalecimento da assistência integral à saúde da criança. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar as repercussões do uso de telas no desenvolvimento neuropsicomotor e na saúde 

mental de crianças e adolescentes. Metodologia: Revisão integrativa de literatura, realizada em fevereiro 

de 2026. A busca foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde e na PubMed utilizando os Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e os Medical Subject Headings (MeSH), combinados por meio dos operadores  

 

 

 

 

 

 

 



 

booleanos AND e OR. Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão para seleção de estudos. Além 

disso, foram submetidos à triagem através da leitura do título e resumo. Ao final, obteve-se uma amostra 

de 16 artigos. Resultados: Os achados evidenciam que o uso excessivo de telas, especialmente na primeira 

infância, está associado a atrasos no desenvolvimento da linguagem, prejuízos nas funções executivas, 

atenção e memória, além de alterações comportamentais e emocionais. Observou-se também associação 

com sedentarismo, maior risco de sobrepeso e obesidade, bem como prejuízos na qualidade do sono. No 

âmbito psicossocial, destacam-se a redução das interações familiares, a “tecnoferência” e o aumento de 

sintomas de ansiedade, depressão e problemas comportamentais, sobretudo na adolescência. Por outro lado, 

quando utilizado de forma moderada, supervisionada e com conteúdos educativos, o uso de tecnologias 

pode contribuir para o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem. Conclusão: Conclui-se que os efeitos 

do uso de telas são multifatoriais, sendo influenciados pelo tempo de exposição, tipo de conteúdo e contexto 

familiar. Dessa forma, reforça-se a importância da promoção de um uso equilibrado e consciente das 

tecnologias digitais no público infantojuvenil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento Infantil; Saúde do Adolescente; Saúde da Criança; Saúde 

Mental; Tempo de Tela. 

 

ABSTRACT 

Objective: To identify the repercussions of screen use on neuropsychomotor development and mental 

health in children and adolescents. Methodology: Integrative literature review, carried out in February 

2026. The search was carried out in the Virtual Health Library in PubMed using the Health Sciences 

Descriptors (DeCS) and the Medical Subject Headings (MeSH), combined through the Boolean operators 

AND and OR. Inclusion and exclusion criteria were established for the selection of studies. In addition, 

they were screened by reading the title and abstract. In the end, a sample of 16 articles was obtained. 

Results: The findings show that excessive screen use, especially in early childhood, is associated with 

delays in language development, impairments in executive functions, attention and memory, as well as 

behavioral and emotional changes. An association with sedentary lifestyle, higher risk of overweight and 

obesity, as well as impairments in sleep quality was also observed. In the psychosocial sphere, the reduction 

of family interactions, "technoference" and the increase in symptoms of anxiety, depression and behavioral 

problems stand out, especially in adolescence. On the other hand, when used in moderation, supervised and 

with educational content, the use of technologies can contribute to cognitive development and learning. 

Conclusion: It is concluded that the effects of screen use are multifactorial, being influenced by exposure 

time, type of content and family context. In this way, the importance of promoting a balanced and conscious 

use of digital technologies in children and adolescents is reinforced. 

 

KEYWORDS: Adolescent Health; Child Development; Child Health; Mental Health; Screen Time. 

 

INTRODUÇÃO 

O uso de telas tornou-se parte integrante da vida cotidiana das crianças. A infância 

contemporânea, na era digital, é caracterizada pelo acesso precoce, frequente e generalizado às tecnologias 

digitais. O uso de dispositivos eletrônicos, como smartphones, tablets e computadores, é observado desde 

os primeiros meses de vida. Atualmente, crianças e adolescentes são frequentemente descritos como 

“nativos digitais”, por crescerem em um ambiente altamente tecnológico, no qual a interação com telas 

ocorre de forma natural e contínua (Muppalla et al., 2023). 

Nas últimas décadas, houve uma redução considerável na idade em que as crianças entram em 

contato com telas, antes o início acontecia geralmente por volta dos 4 anos de idade, hoje acontece já nos  

 

 

 

 

 



 

primeiros meses de vida. Paralelamente, observa-se uma ampla disseminação do acesso à internet; no 

Brasil, estima-se que cerca de 92% das crianças e adolescentes estejam conectados, o que reforça a 

centralidade do ambiente digital nas atividades diárias, incluindo lazer, aprendizagem e interação social 

(Vasconcelos; Viana, 2024). 

Esse cenário intensificou-se durante e após a pandemia do COVID-19, período em que se verificou 

o aumento excessivo do uso de telas. Uma vez que esse período foi marcado pelo isolamento social, redução 

de atividades ao ar livre e pelo ensino remoto ampliando o tempo de tela de crianças e adolescentes (Díaz 

Cuesta; Concheiro Guisán, 2024). 

Essa exposição inicial ocorre em uma fase crítica do desenvolvimento, marcada por alta 

plasticidade cerebral, o que aumenta a vulnerabilidade a estímulos ambientais. Dessa forma, esse aumento 

exponencial no uso de telas tem gerado preocupações quanto aos seus impactos na vida de crianças e 

adolescentes (Vasconcelos; Viana, 2024; Priftis; Panagiotakos, 2023). 

Embora as tecnologias digitais ofereçam importantes oportunidades de acesso à informação, 

aprendizagem e comunicação, evidências recentes sugerem que o uso excessivo pode estar associado a 

desfechos negativos. Além disso, destaca-se que não apenas a quantidade de tempo de exposição, mas 

também a forma de uso das telas tem relevância, sendo o chamado “uso problemático” caracterizado por 

padrões de compulsão, perda de controle e interferência em outras atividades do cotidiano (Hutton et al., 

2024). 

Diante desse cenário, o uso de telas na infância e adolescência configura-se como um fenômeno 

complexo e multifatorial, que demanda investigação aprofundada, especialmente no que se refere às suas 

repercussões no desenvolvimento neuropsicomotor e na saúde mental. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura (RIL), conduzida a 

partir da seguinte questão norteadora: Como o uso excessivo de telas repercute no desenvolvimento e na 

saúde mental infantojuvenil? 

A busca eletrônica foi realizada no mês de fevereiro de 2026, nas bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), por meio da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), bem como na National Library of Medicine (NLM) – PubMed. 

Para a construção da estratégia de busca, foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e os Medical Subject Headings (MeSH), combinados por meio dos operadores booleanos AND e 

OR. Considerando as especificidades de indexação de cada base de dados, foram elaboradas estratégias 

distintas. Nas bases indexadas na BVS, utilizou-se a seguinte combinação: (Saúde da Criança OR Child  

 

 

 

 



 

Health) AND (Tempo de Tela OR Screen Time) AND (Desenvolvimento Infantil OR Child Development) 

AND (Saúde Mental OR Mental Health). Na base PubMed, foi empregada a seguinte estratégia: (Child 

Health) AND (Screen Time) AND (Child Development) AND (Mental Health). 

Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos estudos. Como critérios de 

inclusão, consideraram-se: artigos publicados no período de 2016 a 2026, nos idiomas português, inglês e 

espanhol, disponíveis na íntegra e que respondessem à questão norteadora. Como critérios de exclusão, 

foram considerados: estudos duplicados, incompletos ou que não apresentassem relação com a temática 

proposta. 

A busca realizada na BVS resultou em 76 artigos, sendo 40 provenientes da MEDLINE, 30 da 

LILACS e 6 da BDENF. Na base PubMed, a busca inicial identificou 319 estudos. Após aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, os estudos encontrados foram submetidos a um processo de triagem, a 

partir da leitura do título e resumo. Nessa etapa, foram selecionados 89 estudos para análise de 

elegibilidade. Posteriormente, foram selecionados 16 artigos para compor a amostra final do estudo. A 

seleção dos estudos está apresentada por meio de um fluxograma do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), adaptado, conforme a Figura 1. 

 

Figura 1 – Seleção dos estudos. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O uso de telas promove uma série de repercussões negativas para o desenvolvimento e bem-estar 

infanto juvenil. Uma das fases mais afetadas é a primeira infância, que é um período crítico do 

desenvolvimento (Casas; Becerra Duarte, 2024). Estudos evidenciam que o uso excessivo de telas está 

associado a atrasos no desenvolvimento da linguagem, prejuízos cognitivos e alterações comportamentais 

em crianças menores de cinco anos (Contreras-Silva et al., 2023). Contreras-Silva et al. (2023) demonstram 

que há uma relação dose-dependente, na qual cada hora adicional de exposição a dispositivos eletrônicos 

aumenta em 1,37 vezes o risco de atraso na linguagem, sugerindo impacto direto na aquisição de habilidades 

comunicativas. Em crianças menores de três anos, também foi observada associação entre o maior tempo 

de tela e aumento de comportamentos hiperativos (Wu et al., 2022) 

A principal explicação para esse fenômeno reside na substituição de estímulos essenciais ao 

desenvolvimento, como a interação com cuidadores, a comunicação verbal e a exploração ativa do 

ambiente. A linguagem se desenvolve predominantemente por meio de interações sociais reais, sendo 

limitada quando mediada por estímulos bidimensionais, como as telas (Vasconcelos; Viana, 2024; García; 

Dias, 2022). 

Além disso, a exposição precoce está associada a prejuízos em funções executivas, memória de 

trabalho e atenção, comprometendo processos fundamentais para a aprendizagem e o desenvolvimento 

cognitivo global (Muppalla et al., 2023). Evidências também apontam que crianças expostas a mais de duas 

horas diárias de telas apresentam desempenho inferior em tarefas cognitivas e maior risco de dificuldades 

escolares futuras (Díaz Cuesta; Concheiro Guisán, 2024). 

No que se refere ao desenvolvimento motor, o uso excessivo de telas está diretamente relacionado 

ao aumento do comportamento sedentário e à redução de atividades físicas e exploratórias, essenciais para 

o desenvolvimento motor adequado. Esse cenário impacta não apenas as habilidades motoras, mas também 

o desenvolvimento cognitivo e social, uma vez que limita experiências sensoriais e interações com o 

ambiente (García; Dias, 2022). 

Do ponto de vista socioemocional, observa-se que a exposição excessiva às telas pode comprometer 

a autorregulação emocional, aumentar a irritabilidade e reduzir a capacidade de autocontrole. O uso de 

dispositivos como estratégia para acalmar a criança também se mostra prejudicial, pois interfere no 

desenvolvimento de mecanismos internos de regulação emocional (Muppalla et al., 2023). 

Outro aspecto relevante é a chamada “tecnoferência”, caracterizada pela interferência do uso de 

tecnologias nas interações familiares. A redução da responsividade parental e da interação direta entre pais 

e filhos compromete o vínculo afetivo e o desenvolvimento emocional da criança (Hutton et al., 2024). 

Ademais, o uso excessivo de telas na infância está associado a alterações na saúde física, incluindo 

maior risco de sobrepeso e obesidade, decorrentes do sedentarismo e de hábitos alimentares inadequados,  

 

 

 

 



 

como o consumo de alimentos durante o uso de dispositivos (Díaz Cuesta; Concheiro Guisán, 2024). 

À medida que a criança cresce, os efeitos do uso excessivo de telas tornam-se mais evidentes no 

desempenho cognitivo, comportamento e interação social. O estudo de Muppalla et al. (2023) indica que o 

tempo elevado de exposição está associado a prejuízos em funções executivas, atenção sustentada, controle 

inibitório e desempenho acadêmico. Além disso, evidências longitudinais apontam que a exposição precoce 

à televisão está associada à redução do desempenho escolar ao longo dos anos, incluindo menor rendimento 

em matemática e menor engajamento em sala de aula (Hutton et al., 2024; Paulich et al., 2021). 

No campo comportamental, o uso excessivo de telas está associado ao aumento de problemas de 

atenção, impulsividade e dificuldades de concentração. A exposição a conteúdos violentos também tem 

sido relacionada ao aumento de comportamentos agressivos e antissociais (Muppalla et al., 2023). 

Em relação à saúde mental, Vasconcelos e Viana (2024) destacam que crianças com maior tempo 

de tela apresentam pior qualidade de vida, incluindo prejuízos emocionais, sociais e físicos. Observa-se 

aumento de problemas comportamentais, dificuldades emocionais e redução do bem-estar geral. 

Outro fator importante é o impacto sobre o sono. O uso de dispositivos eletrônicos, especialmente 

no período noturno, está associado à redução da duração e da qualidade do sono, devido tanto ao 

deslocamento do horário de dormir quanto à interferência da luz azul na secreção de melatonina. A privação 

do sono, por sua vez, compromete a regulação emocional, a memória e o desempenho cognitivo (Mortazavi 

et al., 2019). 

Na adolescência, os impactos do uso de telas tornam-se ainda mais evidentes na saúde mental. 

Estudos demonstram associação significativa entre o uso excessivo de dispositivos digitais e o aumento de 

sintomas de ansiedade, depressão, baixa autoestima e problemas comportamentais (Rodríguez Chiappini et 

al., 2025). 

O uso intensivo de redes sociais, videogames e plataformas digitais está relacionado a maior risco 

de transtornos emocionais, além de exposição a fatores de risco como cyberbullying, comparação social e 

validação externa, que contribuem para o agravamento do sofrimento psicológico (Muppalla et al., 2023). 

Nagata et al. (2025) identificaram relação entre o tempo de tela e desenvolvimento de sintomas 

maníacos em adolescentes, incluindo impulsividade, irritabilidade, aumento de energia e redução da 

necessidade de sono. Essa associação é parcialmente mediada pelo uso problemático de tecnologias e pela 

privação de sono, destacando a importância desses fatores como mecanismos intermediários. O uso 

problemático de telas é caracterizado por compulsão, perda de controle, sintomas de abstinência e 

interferência em atividades cotidianas. Estudos indicam que esse padrão pode mediar até 58% da associação 

entre uso de telas e desfechos negativos em saúde mental (Zhu et al., 2023). 

 

 

 

 

 

 



 

Do ponto de vista neurobiológico, o uso intensivo de mídias digitais está associado à hiperativação 

do sistema de recompensa dopaminérgico, favorecendo comportamentos impulsivos e padrões semelhantes 

aos observados em processos aditivos (Muppalla et al., 2023). Além disso, a imaturidade do córtex pré-

frontal na adolescência contribui para maior vulnerabilidade à desregulação emocional e ao comportamento 

de risco (Hutton et al., 2024). Ainda nesse sentido, discute-se que a exposição excessiva durante fases 

críticas do desenvolvimento cerebral pode estar relacionada a impactos neurológicos de longo prazo, 

incluindo maior vulnerabilidade a processos neurodegenerativos futuros (Manwell et al., 2022) 

Outro aspecto relevante é a associação entre uso de telas e alterações do sono, que desempenham 

papel fundamental na regulação emocional. A privação de sono está diretamente relacionada ao aumento 

do risco de transtornos mentais, incluindo ansiedade e depressão (Mortazavi et al., 2019). 

Os efeitos do uso excessivo de telas não se restringem a alterações cognitivas e emocionais, 

abrangendo também a saúde física e o comportamento. A literatura aponta associação consistente entre 

tempo de tela elevado e aumento do índice de massa corporal, sobrepeso e obesidade infantil. O uso de 

dispositivos durante as refeições está relacionado ao aumento da ingestão calórica e à redução da percepção 

de saciedade, contribuindo para hábitos alimentares inadequados e maior risco de obesidade (Díaz Cuesta; 

Concheiro Guisán, 2024). 

No âmbito social, o uso excessivo de telas pode reduzir a interação entre pais e filhos, comprometer 

vínculos afetivos e prejudicar o desenvolvimento de habilidades sociais. A “tecnoferência” destaca-se como 

um fenômeno relevante, no qual a tecnologia interfere diretamente nas relações familiares e na qualidade 

das interações (Hutton et al., 2024). Além disso, a redução das interações presenciais limita o 

desenvolvimento da empatia, da comunicação interpessoal e da cognição social, elementos fundamentais 

para o desenvolvimento saudável (Muppalla et al., 2023). 

Apesar dos desfechos negativos predominarem, os estudos incluídos também identificaram efeitos 

positivos associados ao uso de telas, quando realizado de forma adequada. O uso de aplicativos educativos 

foi associado à melhora da memória de trabalho e ao estímulo das funções executivas em crianças 

(Muppalla et al., 2023). A prática de visualização conjunta entre pais e filhos (co-viewing) foi relacionada 

a melhores desfechos no desenvolvimento da linguagem, além de favorecer a compreensão dos conteúdos 

e aumentar seu valor educativo (Vasconcelos; Viana, 2024). Os estudos também apontaram que o uso de 

tecnologias digitais pode facilitar o acesso à informação e contribuir para o processo de aprendizagem, 

especialmente em contextos educacionais (Rodríguez Chiappini et al., 2025). 

Os resultados evidenciaram que os efeitos do uso de telas não dependem exclusivamente do tempo 

de exposição, sendo influenciados por múltiplos fatores. Entre as principais variáveis identificadas, 

destacam-se o tipo de conteúdo acessado (educativo ou passivo), a idade da criança, o tempo total de 

exposição diária, o contexto familiar e a presença ou não de supervisão parental (Muppalla et al., 2023; 

Vasconcelos; Viana, 2024).  

 

 

 



 

Os estudos analisados também descreveram estratégias associadas à redução do tempo de 

exposição às telas. Entre as principais medidas relatadas, destacam-se o estabelecimento de limites de 

tempo, o uso de ferramentas de controle parental, a remoção de dispositivos eletrônicos do ambiente de 

dormir e o incentivo a atividades alternativas, como brincadeiras e prática de atividade física (Díaz Cuesta; 

Concheiro Guisán, 2024). Programas educativos e ações de orientação parental também foram 

mencionados como estratégias relacionadas à redução do tempo de tela (Rodríguez Chiappini et al., 2025), 

sendo também destacada a importância de abordagens voltadas à redução de danos e promoção de hábitos 

digitais saudáveis desde a primeira infância (Fitzpatrick et al., 2023). 

Apesar dos riscos, o uso moderado e supervisionado pode apresentar benefícios, especialmente no 

acesso à informação e no apoio à aprendizagem. Dessa forma, o principal desafio não reside na eliminação 

das tecnologias digitais, mas na promoção de um uso equilibrado, consciente e adequado ao 

desenvolvimento infantil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão permitiu compreender que o uso de telas está amplamente inserido no cotidiano 

de crianças e adolescentes, configurando-se como um fenômeno crescente e relevante no contexto 

contemporâneo. Os achados evidenciaram que a exposição excessiva e inadequada a dispositivos 

eletrônicos está associada a repercussões negativas no desenvolvimento neuropsicomotor, incluindo 

prejuízos nas funções cognitivas, atraso no desenvolvimento da linguagem, alterações no comportamento 

e redução da atividade física. Além disso, foram observados impactos significativos na saúde mental, como 

aumento de sintomas de ansiedade, depressão, irritabilidade e distúrbios do sono. 

Entretanto, os resultados também demonstraram que os efeitos do uso de telas não são homogêneos, 

estando diretamente relacionados a fatores como tempo de exposição, tipo de conteúdo acessado, idade da 

criança e contexto familiar. Nesse sentido, destaca-se que o uso adequado, especialmente quando mediado 

por responsáveis e associado a conteúdos educativos de qualidade, pode contribuir positivamente para o 

aprendizado, desenvolvimento cognitivo e aquisição de habilidades. 

Por fim, destaca-se a necessidade de novos estudos, especialmente longitudinais, que aprofundem 

a compreensão sobre os efeitos a longo prazo do uso de telas no desenvolvimento infantil e na saúde mental, 

considerando as constantes transformações tecnológicas e sociais. 
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